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			APRESENTAÇÃO

			A presente obra é o resultado das leituras, debates e reflexões realizadas no seio da disciplina Cultura, Esporte e Identidade do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Exercício e do Esporte (PPGCEE) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), ministrada no primeiro semestre de 2022. O eixo condutor da disciplina é a temática cultural e suas relações com o esporte e com as identidades sociais e individuais que surgem desse cenário, articulado com diferentes atividades esportivas, recreativas, artísticas e educativas, possibilitando ao leitor uma aproximação desses diferentes campos com áreas do conhecimento, como Filosofia, Sociologia, Psicologia e Antropologia.

			Reunimos, então, vários professores de instituições de ensino superior, como Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Centro Universitário Augusto Mota (UNISUAM), Faculdade União Araruama de Ensino (FAC-UNILAGOS), Centro Universitário de Volta Redonda (UNIFOA), Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Federal Fluminense (UFF). Também reunimos professores de instituições públicas da educação básica de municípios do estado do Rio de Janeiro, como São Gonçalo, Volta Redonda, São Pedro da Aldeia, Rio das Ostras e Rio de Janeiro, Além dos municípios de São Paulo (capital) e Diadema, do estado de São Paulo. Essa configuração de professores distintos, que compõem os 10 capítulos dessa obra, representa a diversidade docente, que expressa múltiplas experiências, olhares e formações que enriquecem os textos aqui apresentados, oportunizando um complexo riquíssimo de conhecimentos sobre as diferentes culturas, esportes, atividades físicas, artísticas e suas possíveis identidades.

			O capítulo 1, intitulado Cultura, esporte e identidade: primeiras aproximações, escrito pelo Prof. Dr. Marcelo Moreira Antunes, apresenta um overview sobre o conceito de cultura, suas implicações na construção de identidades e como esses elementos se relacionam com o esporte e a Educação Física. Instiga reflexões sobre o trabalho intelectual que considera a cultura como eixo principal, colocando em tela a complexidade que se apresenta para análises desse campo do saber. Faz uma introdução as temáticas que norteiam o presente livro.

			O capítulo 2 é escrito pelo Prof. Me. André de Brito Oliveira, tendo como coautor o Prof. Dr. Lamartine Pereira da Costa. Escreveram um texto importante que reflete as atividades esportivas de praia à luz do conceito de currículo relacionado com as teorias do campo e do habitus de Pierre Bourdieu. Com o título Campo, habitus e currículo: aproximações a partir das práticas corporais de praia, os professores refletem sobre as práticas esportivas nas praias a partir das teorias de Bourdieu, mas também dialogam com outros autores para o entendimento mais profundo do tema proposto.

			O capítulo 3, escrito pela professora Fernanda Leocadio Bitencourt Sombra em coautoria com o professor Marcelo Paraiso Alves, sob o título Práticas de Aventura e a formação de professores de Educação Física em formação: possíveis diálogos, apresenta a questão da formação docente para o trabalho com as práticas corporais de aventura em Educação Física. O texto reflete sobre a inclusão das atividades de aventura na formação inicial de professores como componente curricular nos cursos de graduação, o impacto dessa inserção nas atividades desenvolvidas nas aulas de Educação Física escolar e a relativa produção acadêmica sobre o tema.

			O capítulo 4, intitulado Tradições do balé clássico: genuínas ou inventadas?, apresenta-nos possíveis relações entre a teoria da invenção das tradições e as práticas corporais artísticas, com destaque para o balé clássico e suas dimensões técnicas. Para isso, as professoras Heloisa Suzano de Almeida e Monique Ribeiro de Assis realizam um empreendimento nos escritos do historiador Eric Hobsbawm, aprofundando a compreensão sobre a invenção das tradições, apresentam uma visão geral sobre as características culturais e técnicas das práticas corporais e, por fim, descrevem aproximações e distanciamentos entre as concepções de Hobsbawm e as tradições encontradas no Balé Clássico.

			Atualmente, as mídias têm um papel fundamental na difusão de informações, além de promoverem o conhecimento de diferentes práticas corporais. O capítulo 5 nos apresenta essa relação com a informação e o conhecimento com os Esportes de Combate. O texto escrito pelos professores Luiz Felipe Machado Pinto e Marcelo Moreira Antunes, sob o título A mídia e as construções sociais sobre os esportes de combate: um olhar a partir do processo civilizatório, nos apresenta uma análise do papel da mídia no processo de esportivização de diferentes atividades de combate corporal, destacando a dimensão do entretenimento que essas atividades ganham com o tempo, sempre sob a lente de Norbert Elias.

			O capítulo 6, intitulado Educação Física, corpo e cultura: a disciplina e a norma na produção de subjetividades e escrito pelos professores Marcelo Moreira Antunes e Jonathan de Campos Arantes e pela professora Juliana da Silva Domingues, propõe uma reflexão sobre a influência de uma concepção crítica acerca do modelo reprodutivista da Educação Física escolar. Para tal, os autores abordam os conceitos de Norma, Disciplina e Biopoder, entremeados pelas teorias de Identidade e Cultura, em um diálogo entre estudiosos como Michel Foucault, Anthony Giddens, Pierre Bourdieu, entre outros. Incluem, ainda, obras mais conservadoras para a realização de contrapontos nas argumentações sobre a necessidade de se considerar as subjetividades e distintas identidades, além da importância de primar pela eficácia pedagógica, para que o ensino de Educação Física seja constantemente atualizado, inclusivo e crítico.

			A professora Rayná da Silva Brum Pinto e o professor Silvio de Cassio Costa Telles escreveram juntos o capítulo 7, que recebeu o título Ensino remoto emergencial: possíveis desdobramentos nas identidades e culturas do sujeito pós-moderno. O texto trata dos desafios impostos pela pandemia de covid-19, deflagrada no ano de 2020, e a consecução do ensino na educação básica. Especificamente, os autores se debruçam sobre o Ensino Remoto Emergencial (ERE) que surge como alternativa para mitigar os efeitos do distanciamento social, determinado pelas condições de saúde do mundo e do Brasil geradas pelo vírus SARS-CoV-2. Para analisar este cenário, os autores lançam mão do diálogo entre Pierre Bourdieu, Stuart Hall e Sygmund Bauman do ponto de vista da sociologia, criando um texto reflexivo de grande amplitude para compreender esse fenômeno educacional que terá seus efeitos, perversos e/ou não, para as próximas gerações.

			O capítulo 8, intitulado Entrelaçamentos da Educação Física escolar, Esporte e Transgeneridade na perspectiva de Anthony Giddens e escrito pelos professores Roberto Anderson Santos La Rubia e Dirceu Ribeiro Nogueira da Gama, reflete sobre questões atuais que emergem da sociedade e encontram espaço e tempo em ambiente escolar, como a Transgeneridade. Essa emergência de novas temáticas, que não são tão novas assim, requer da Educação Física escolar novos pensamentos, planejamentos, currículos e ações pedagógicas, considerando as diversidades de gênero que se colocam na escola. Para essa discussão, os autores evocam as perspectivas de Anthony Giddens sobre Modernidade tardia, Identidade e Fragmentação do Eu. Essas reflexões colocam a urgência das reformulações curriculares frente a necessidade de atendimento dos alunos LGBTQIA+.

			O texto escrito pelos professores Thulyo Lutz e Silvio de Cassio Costa Telles, sob o título Pierre Bourdieu e Coisas Ditas: aproximações entre as ciências humanas e sociais, o sujeito atual e a Educação Física, compõe o capítulo 9 da presente obra. Os autores usam como eixo condutor o livro Coisas Ditas, de Pierre Bourdieu, para realizar aproximações entre os campos das Ciência Humanas e Sociais com o sujeito na atualidade e a área da Educação Física. Esse enredo permite aos autores explorarem questões importantes que permitem o diálogo entre a sociedade contemporânea e a Educação Física como campo educativo, de formação para a vida social. Apesar das reflexões apresentadas pelo texto e suas leituras de cenário, há a possibilidade de se vislumbrar desafios a serem enfrentados pela sociedade no que tange ao conhecimento do sujeito atual e sua relação com a escola e com a Educação Física escolar.

			O último, mas não menos importante, capítulo se configura como um ensaio denso sobre as subjetividades que influenciam o trabalho docente. Seu autor é o professor Walter Roberto Correia, que nos brinda com o capítulo 10, intitulado Educação Física escolar: trabalho, autonomia e subjetividade docente, no qual o autor faz uma trama que enlaça aspectos da psiquê docente e de sua inserção social durante a sua trajetória formativa e atuação profissional na escola. Nesse contexto argumentativo, o texto coloca em questão a autonomia docente, sua subjetividade e as relações de poder que disputam o campo da Educação Física escolar. Por fim, destaca a relação intrínseca da subjetividade, da formação inicial, da formação continuada, do currículo e do cotidiano escolar para o exercício da autonomia educativa.

			Esse conjunto de excelentes textos, que colocam na mesa diversos autores, clássicos e contemporâneos, discute aspectos da cultura, do esporte e da identidade de forma diversa, considerando as dimensões do tempo atual, seja pela perspectiva da alta modernidade, da pós-modernidade ou da modernidade líquida. Esperamos que o leitor possa usufruir dessas páginas no sentido de criar aproximações, reflexões, questionamentos e conclusões, mesmo que provisórias. Que a leitura seja, acima de tudo, prazerosa. Boa leitura!

			Os organizadores

		

	
		
			PREFÁCIO

			DIÁLOGO NA EDUCAÇÃO FÍSICA

			Samuel Mendonça

			A Educação Física é campo do conhecimento próprio, e contribuições acadêmicas que buscam dialogar com outros campos interessam aos profissionais da área dadas as necessidades de atuação profissional que possam impactar a vida das pessoas. Seja no âmbito escolar ou de treinamento, discussões em torno da cultura, do esporte e da identidade já revelam conteúdos singulares que podem qualificar pesquisas ou mesmo a prática profissional docente. Não se pode considerar a Educação Física como campo autônomo e independente sem o diálogo com a antropologia, a sociologia, a filosofia, a psicologia, entre outros saberes. Aliás, sem a reflexão filosófica genuína que coloca em relevo o que é o homem, talvez não se possa planejar ou conceber uma prática de Educação Física intencional que possa viabilizar a transformação das pessoas.

			O homem é um conjunto de impulsos, é um ser racional ou movido por estímulos? O homem nasceu com seu aparelho cognoscente já formado ou necessita de mediação do meio cultural para a formação de sua forma de conceber o mundo? O homem tem uma natureza nata ou sua condição se relaciona com o meio em que vive? Seja qual for a resposta que passa por estes questionamentos ou outros, é importante ressaltar que o homem constrói a sua cultura e a sua identidade, e a Educação Física faz parte da referida construção, justamente na medida em que é por meio do corpo e a mente que o homem se define. Claro que há inúmeros debates em torno desses temas, notadamente a distinção entre corpo e mente, e não cabe neste prefácio empreender esforço analítico disto.

			A Educação Física transforma a vida das pessoas na medida em que gera uma vida mais autêntica, equilibrada, saudável. Na verdade, quem transforma a vida das pessoas são os protagonistas do campo, professores, técnicos, gestores, que se utilizam de ferramentas da área para a realização de seu ofício. As noções de autenticidade, de equilíbrio e de saúde reivindicam que se possa dialogar com outros atores que constroem conhecimento na escola.

			Diálogo não é uma palavra solta. Substantivo que evidencia a necessária relação entre aspectos múltiplos, distintos e até contraditórios, seu verbo, dialogar, designa a urgente tarefa da relação entre campos do conhecimento. Os referidos campos não se aproximam por si mesmos, mas por meio de sujeitos engajados que buscam aplicar os conhecimentos que orientam a conduta humana, seja pela correção da postura, o fortalecimento muscular ou o ganho de resistência. Postura, força e resistência são termos muito próprios da Educação Física e, por consequência, revelam potencial dialógico com a sociologia, com a antropologia e a filosofia, só para citar alguns exemplos.

			A Educação Física se estabeleceu por meio do diálogo entre distintos atores e campos do conhecimento. Aliás, esta é a marca do trabalho realizado no ambiente escolar. É claro que o diálogo vivenciado na Educação Física apresenta aspectos diversos. De um lado, tem-se a noção de interlocução verbal entre pessoas que buscam o entendimento de um determinado assunto, mas é preciso destacar que, no ambiente esportivo, o diálogo se manifesta por ações que não apenas aquelas que se realizam por palavras. Em muitos esportes, é possível notar a relação dialógica entre integrantes de uma equipe que se dá por sinais, por gestos, por intencionalidade. A dialogicidade em Paulo Freire aparece explicitamente no último ensaio deste livro.

			Somada ao diálogo, intencionalidade é a palavra que expressa o desenvolvimento da área de Educação Física. Se houve e há a necessidade de interlocução entre atores, estudantes, professores e gestores de Educação Física no ambiente escolar, este tipo de interação se realiza por meio da intencionalidade dos protagonistas do campo. Assim, sabendo claramente da necessidade do diálogo intencional do campo, os autores do presente livro procuram evidenciar as aproximações e diálogos com a Educação Física, destacando aspectos ligados à cultura, ao esporte e à identidade.

			O capítulo inicial, do organizador Marcelo Antunes, intitulado Cultura, esporte e identidade: primeiras aproximações, além de analisar aspectos específicos sobre os termos cultura, identidade e esporte, problematiza as nuances entre o que o observador consegue capturar na construção do conhecimento e sua visão de mundo, que é aspecto a ser considerado na apreensão do saber. Afirma que é na diversidade cultural, justamente aquela que se estabelece por aspectos múltiplos e fragmentados, que se pode notar as limitações ao observador. Esta visão crítica a uma visão sectária e positivista de mundo se sustenta na argumentação em torno da compreensão entre a identidade e a cultura que considera variáveis próprias de cada contexto. Seguindo a argumentação do autor, nota-se que o esporte é manifestação cultural imprescindível no processo civilizatório, mas que este deve acompanhar a diversidade e multiplicidade de visões de mundo que têm se alterado continuamente.

			Não se pode pensar o desenvolvimento da Educação Física como campo do conhecimento sem levar em consideração discussões em torno do desenvolvimento da identidade e da cultura, sejam as realizadas no âmbito da sociologia, da antropologia ou mesmo as que tangenciam debates em diálogos com outros campos do saber, notadamente a educação e a saúde. O que pode uma sociedade sem a afirmação de sua identidade e sem o investimento e o desenvolvimento da cultura? Pode a cultura desenvolvida por meio de políticas públicas resultar no aprimoramento da visão de mundo na sociedade? O que a Educação Física tem a dizer sobre a identidade e cultura no âmbito escolar ou mesmo em outros espaços da sociedade?

			É preciso notar que os questionamentos feitos têm relação direta com o esporte, e é a Educação Física o campo que se ocupa em formar professores, técnicos e gestores na concretização de ações que materializam o desenvolvimento da cultura esportiva, por exemplo, e a respectiva afirmação de sua identidade. Se, de um lado, um grupo social compreende a presença da Educação Física para o desenvolvimento da cultura por meio de modalidades esportivas, será que a afirmação da identidade de um povo reivindica do campo a sua contribuição?

			O capítulo intitulado Campo, Habitus e currículo: aproximações a partir das práticas corporais de praia, de André de Brito Oliveira e Lamartine Pereira da Costa, analisa um dos aspectos elementares da Educação Física escolar (EFE), qual seja, a cultura corporal de movimento. Os autores evidenciam que o referido tema está presente nos currículos e colocam em questão construções hegemônicas a partir da perspectiva teórica de Pierre Bourdieu. Se o futebol, o vôlei, o basquete e o handebol marcam a construção curricular da EFE de forma hegemônica, a crítica dos autores não pretende a substituição de uma hegemonia por outra, ou seja, inserindo a praia como diferencial, mas, justamente, apostam na necessária coexistência de saberes que possa viabilizar outros habitus, ou seja, outras formas de desenvolvimento da cultura corporal do movimento.

			Fernanda Leocadio Bitencourt Sombra e Marcelo Paraiso Alves produziram o capítulo intitulado Práticas de Aventura e a formação de professores de Educação Física: possíveis diálogos com a temática aventura nos currículos de cursos de licenciatura em Educação Física da região metropolitana e sul fluminense do Rio de Janeiro, da mesma forma que no Congresso Brasileiro de Atividade de Aventura (CBAA). O capítulo revela que a temática aventura, inserida na formação de professores, precisa ser contemplada de forma crítica, da mesma forma que outras temáticas do campo. O cuidado dos autores está no risco de que temas do campo sejam enfrentados sem uma perspectiva crítica e apenas correspondam a interesses mercadológicos. Especificamente sobre o tema da aventura, há apelos midiáticos e comerciais, então o risco de uso inadequado por parte de professores de Educação Física se estabelece quando os cursos de graduação não engendram uma formação crítica.

			Tradições do balé clássico: genuínas ou inventadas foi escrito por Heloisa Suzano de Almeida e Monique Ribeiro de Assis e busca discutir as possíveis relações da teoria da invenção das tradições para com o campo das práticas corporais, com destaque para a dança balé clássico e sua técnica. O historiador inglês Eric Hobsbawm foi a base teórica que permitiu trabalhar com o conceito de invenção de tradições. O pano de fundo do capítulo está na superação de um tipo de senso comum construído ao longo do tempo em torno da compreensão de práticas corporais, com destaque para o balé clássico e sua técnica. Se o balé clássico nasceu por meio da nobreza europeia renascentista, eis a tradição que precisa ser compreendida para que seja possível superá-la, afinal a prática de atividades corporais deve obedecer a um tipo de estímulo e intencionalidade que ultrapasse dogmas realizados quase que de forma sectária.

			Luiz Felipe Machado Pinto e Marcelo Moreira Antunes produziram o capítulo A mídia e as construções sociais sobre os esportes de combate: um olhar a partir do processo civilizatório. O estudo avalia a importância dos filmes como componente pedagógico, no entanto os autores consideram haver superficialidade e falta de direcionamento que poderiam alavancar a compreensão sobre o papel das artes marciais justamente por considerarem que a mídia tem papel importante no desenvolvimento pedagógico que envolve o mundo das lutas. No contexto escolar, por exemplo, filmes que poderiam ser o ponto de partida de inúmeros projetos se resumem em atividade em que crianças e jovens são instados a assistir a filmes, muitas vezes sem a problematização, por exemplo. Os autores entendem que filmes são recursos para o desenvolvimento da civilização, no que diz respeito ao combate a formas de violência, por exemplo, mas que é preciso conceber projetos que os potencializem.

			O capítulo Educação Física, corpo e cultura: a disciplina e a norma na produção de subjetividades foi elaborado por Marcelo Moreira Antunes, Jonathan de Campos Arantes e Juliana da Silva Domingues. As análises em torno do corpo, da cultura, da disciplina e da norma partem de diferentes matizes teóricas e englobam o conceito de biopoder. Para os autores, os profissionais de Educação Física desenvolvem a importante tarefa de resistir ao sectarismo, aos dogmatismos, por meio do pensamento crítico e criterioso, no processo de formação humana que ultrapasse a subjugação imposta por grupos hegemônicos da produção cultural. Por meio dos estudos em torno da cultura nos contextos dos cursos de Educação Física no final do século XX, a construção de subjetividades que atendem a interesses de grupos hegemônicos se fez presente. É preciso resistir na construção de outros tipos de subjetividades que enfrentem os mecanismos de controle social.

			Rayná da Silva Brum Pinto e Silvio de Cassio Costa Telles produziram o capítulo Ensino remoto emergencial: possíveis desdobramentos nas identidades e culturas do sujeito pós-moderno. A partir de amplo e diferenciado escopo teórico, os autores analisaram estudos em torno da identidade e cultura com associação em torno de temas que tangenciam a Educação Física. O contexto da pandemia de covid-19 significou importante oportunidade para os profissionais de Educação Física que tiveram de se reiventar. Além de aspectos ligados à aprendizagem dos estudantes, os autores destacam os processos identitários, a expansão da globalização e o multiculturalismo como necessários para a ressignificação da identidade do campo.

			O capítulo Entrelaçamentos da Educação Física escolar, esporte e transgeneridade na perspectiva de Anthony Giddens, de Roberto Anderson Santos La Rubia e Dirceu Ribeiro Nogueira da Gama, analisa aspectos da obra de Giddens, Modernidade e Identidade. Desde a consideração do autor sobre a alta modernidade ser um período transitório no sentido de romper com continuidade da modernidade, os autores avaliam o potencial de a Educação Física assumir aspectos libertadores ao abarcar o corpo trans em suas aulas, justamente utilizando-se do esporte e manifestações culturais para a promoção da inclusão social. Os autores apostam na construção de uma autoidentidade mais libertadora e reflexiva do eu e a necessária afirmação do respeito de transgêneros.

			Thulyo Lutz e Silvio de Cassio Costa Telles produziram o capítulo Pierre Bourdieu e coisas ditas: aproximações entre as ciências humanas e sociais, o sujeito atual e a Educação Física, que consiste na análise do escrito de Bourdieu, Coisas Ditas. Trata-se de importante autor do campo das ciências sociais e muito utilizado em cursos de Educação Física. Os autores do capítulo procuram usar aspectos do livro para problematizar a produção cultural, a escola e a Educação Física. Há pistas para a compreensão dos sujeitos que estão na escola e dos indivíduos que estão na sociedade ao se pensar as forças e relações de forças entre professores, estudantes e gestores no ambiente escolar. A escola é espaço de produção cultural, logo considerar ferramentas de Bourdieu para pensar este espaço é estratégico.

			Por fim, o capítulo intitulado Educação Física Escolar: trabalho, autonomia e subjetividade docente, de Walter Roberto Correia, apresenta-se na forma de ensaio do referido professor sobre uma disciplina ministrada no Programa de Pós-Graduação em Ciência do Exercício e do Esporte da UERJ, em que foram compartilhados conhecimentos de disciplina ministrada no Programa de Pós-Graduação da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (USP), Educação Física Escolar: trabalho e subjetividade docente. Entre diferentes aspectos caros à formação docente, o autor destaca a dialogicidade na perspectiva de Paulo Freire. A Educação Física não teria se desenvolvido sem o diálogo autêntico. Freire diferencia o diálogo autêntico do inautêntico em seu escrito Pedagogia do Oprimido.

			Por fim, retomando o fio condutor deste prefácio, que remete à necessidade do diálogo, o leitor poderá desfrutar deste livro que, por certo, significa importante contribuição para estudantes e professores, gestores e técnicos, que, por meio do diálogo entre pares e, principalmente, o exercício de escuta com outros atores, de diferentes campos do saber, potencializam a área de Educação Física na formação da cultura e na construção da identidade do campo e de seus atores.

		

	
		
			CULTURA, ESPORTE E IDENTIDADE: primeiras aproximações

			Marcelo Moreira Antunes

			Considerações iniciais

			Por certo a Educação Física no Brasil tem se aproximado das ciências sociais e humanas a algum tempo. Desde os primeiros escritos de Inezil Penna Marinho, na década de 1940, há uma busca de diálogo com outros conhecimentos, diferentes das ciências médicas e biológicas, como a História, Sociologia, Pedagogia, Filosofia, Antropologia, entre outros campos do saber. Esse movimento de aproximação se intensifica ao logo dos anos, em que pese a base médica que fundamenta a Educação Física na sua estruturação inicial, passando por diferentes momentos históricos, com diversos eixos filosóficos, que lhe imprimiram perspectivas teóricas distintas. De fato, a década de 1980 foi a que impulsionou, de forma importante, o repensar a Educação Física, e, como consequência, o Esporte, sobre as bases das ciências sociais e humanas na direção de um campo mais inclusivo e diverso, em que as possibilidades de vivência, experimentação, fruição e aprendizado se dessem em cenários distintos daqueles em que o rendimento e a performance atlética fossem o norte a ser perseguido, que até então era hegemônico no campo esportivo. Assim, amplia-se o leque de oportunidades para diferentes objetivos, sujeitos e grupos identitários.

			Esse horizonte ampliado de oportunidades e possibilidades, muitas delas ainda não descobertas, causou o aprofundamento do diálogo teórico entre a Educação Física e outras ciências não médicas, em especial o Esporte, no sentido de se buscar novas lentes para a observação e entendimento dos diferentes fenômenos que ocorriam de forma cada vez mais intensa. Novas dimensões se apresentaram como áreas e subáreas de possíveis estudos e investigações, criando condições de intercâmbios ampliados para fora do campo biodinâmico. As subáreas pedagógica e sociocultural emergiram com força no Brasil durante a década de 1990 criando condições para que as bases teóricas advindas de outros campos pudessem fundamentar novos olhares, novos debates e novas descobertas sobre o Esporte e suas dimensões singulares. O esporte, então, é entendido como um produto cultural, e, por outro lado, um produtor de cultura. O esporte passou a ser considerado também um direito, que deveria ser estendido a todos, sem distinção. Assim, nas palavras do professor Tubino (2001), o Esporte ganha a possibilidade de categorização de três formas distintas, porém, intercambiáveis, tais como o Esporte Educação, o Esporte Rendimento e o Esporte Participação. Essas categorias se apresentam como uma nova possibilidade de olhar o fenômeno esportivo, fruto do diálogo com as recentes abordagens teóricas que aportaram no campo da Educação Física nos anos 1990.

			Nesse caminho de ampliação, outros eixos teóricos foram se aglutinando para apoiar os estudos e discussões sobre o Esporte na Educação Física brasileira. Como afirma Silva (2013), as teorias críticas e pós-críticas deram o tom dos estudos sobre o currículo e a formação de professores, reflexo dos tensionamentos sociais acerca da compreensão da sociedade que se deseja, seja do ponto de vista dos valores, da economia, ou até mesmo da cultura. Esse contexto influenciou novas formas de se refletir sobre o campo da Educação Física e do Esporte no Brasil, incorporando-se temas como subjetividade, significação e discurso, saber-poder, representação, gênero, etnia, sexualidade, identidade, alteridade, diferença, cultura e multiculturalismo, que emergem de forma importante para os debates. Esse aspecto multifacetado nas perspectivas temáticas que compõem as possibilidades de estudos sobre o esporte, para além da performance, implica em uma característica do campo que Morin (2011) chama de complexidade da realidade dos fenômenos sociais, que necessita de um pensamento complexo para uma aproximação segura no sentido de sua compreensão.

			A partir de um pensamento pós-crítico, que considera a complexidade dos fenômenos, das relações sociais, de suas culturas e identidades, considerando ainda que a cultura é um tecido onde os tensionamentos entre sujeitos e grupos se demonstram de forma mais evidente e considerando o Esporte como um fenômeno social importante na contemporaneidade, o presente ensaio tem como objetivo apresentar algumas aproximações entre a Cultura, o Esporte e a Identidade que compõem esse cenário complexo de relações sociais na área da Educação Física. Para isso, considera-se as limitações desse autor, no sentido do aprofundamento, visto a diversidade de campos teóricos, apresenta-se uma reflexão sobre os conceitos de cultura, suas relações com as identidades contemporâneas e como isso pode ser observado no Esporte em suas diferentes facetas.

			Cultura: um overview

			Tendo em vista que o termo Cultura é abordado por diferentes campos teóricos, se faz necessário um resgate de suas diferentes possibilidades conceituais e suas possíveis abordagens. Porém, é necessário deixar claro que há uma limitação de páginas a serem escritas para o presente capítulo, consecutivamente, uma limitação desse autor para aprofundar cada uma das abordagens conceituais aqui apresentadas. De modo genérico, a ideia sobre o termo Cultura surgiu como tentativa de explicar as diferenças existentes entre os povos e grupos sociais. Na tentativa de superar os determinismos geográficos e biológicos, em que seu desenvolvimento se apresentou a partir de um caminho da hierarquização cultural, os estudos sobre a cultura começaram a considerar concepções mais amplas, tendo cada cultura sua importância e característica próprias, sendo impossível atribuir qualidades hierarquizantes, em que umas são mais ou menos importantes que outras.

			Durante o século XVII, John Locke iniciava suas primeiras reflexões sobre como conhecimento adquirido preencheria os vazios existentes originalmente no cérebro humano. Para ele o cérebro era como uma caixa vazia que deveria ser preenchida por conhecimentos acumulados ao longo da vida. Nesse momento o conceito de cultura ainda não estava bem definido. É durante final do século XIX que o conceito de cultura ganha importante interesse e seu estudo se aprofunda a partir da contribuição de diferentes campos científicos e estudiosos. Edward Burnett Tylor (1832-1917) foi o primeiro que cunhou um conceito de cultura na Inglaterra. Para ele cultura é um termo que aglutina diferentes elementos como conhecimento, arte, crença, costumes, moral e leis, que são adquiridos e transmitidos nas relações sociais. Tylor compreende as culturas de forma hierarquizada, onde existe um processo de evolução linear que leva os povos primitivos ao desenvolvimento de sua cultura que, quanto mais complexa, mais evoluída e civilizada. Para Franz Uri Boas (1858-1942), considerado o pai da antropologia americana, considerava a cultura como um processo único de cada grupo social e que não poderia ser analisada através da comparação com outras culturas. Essas culturas particulares eram fruto de um desenvolvimento próprio, a partir de sua história, não sendo possível compreende-las por uma lente evolutiva, linear, considerando-as a partir de suas diversidades. Assim como Franz Boas, Alfred Louis Kroeber (1876-1960), antropólogo estadunidense, considerava que a cultura subordina aspectos atávicos, instintivos e biológicos dos seres humanos, característica essa que distanciava os homens dos animais e nos permitia adaptações mais eficazes em diferentes ambientes naturais. Bronisław Kasper Malinowski (1884-1942) considerava que as necessidades dos seres humanos criavam funções sociais que eram instrumentalizadas para atender as suas demandas. A isso Malinowski chamava de cultura, que visava especialmente, a sobrevivência do grupo social. Considerando que cada cultura tem uma função específica para cada grupo, Malinowski criou o método de observação participante, onde o pesquisador deveria se inserir no grupo observado e participar de suas atividades cotidianas para entender as funções características de sua cultura particular (MALINOWSKI, 1978).

			Para Leslie Alvin White (1900-1975), antropólogo estadunidense, propõem uma evolução da cultura, resgatando parte do pensamento de Tylor. Considerando o Homem como o único animal capaz de atribuir símbolos as coisas, de “simbologizar”, e que o símbolo da cultura é o símbolo, afirma que a cultura é um processo evolutivo do próprio Homem. Ele também diferencia o Homem de outros animais a partir da característica de possuir ou não cultura, afirmando que apenas o homem possui cultura. Afirmação contestável a partir de outras lentes, como de correntes biológicas que discutem comportamento, linguagem e evolução animal (DE WAAL, 2010). White (2009, p. 9) define a capacidade humana de simbologizar como “[...] capacidade de originar, definir e atribuir significados, de forma livre e arbitrária, a coisas e acontecimentos no mundo externo, bem como de compreender esses significados”. Um dos exemplos que White (2009) utiliza para demonstrar essa capacidade é quando fala que os significados das palavras não são inerentes a elas, nem possuem relação intrínseca com o objeto que buscam descrever. Entretanto, para alguns povos isso não ocorre desta forma. Um exemplo que se pode utilizar, na contramão do que White afirma, são as línguas ideográficas, onde o objeto é representado graficamente a partir da ideia que ele transmite. A língua chinesa se constitui dessa forma, utilizando o grafismo do próprio objeto para representar a sua ideia ou característica inerente. Obviamente, White faz suas observações e inferências a partir de um olhar etnocêntrico, analisando sua própria cultura e o seu entorno cultural. A partir das proposições de White (2009), pode-se inferir uma concepção hierarquizada de cultura, considerando algumas como primitivas e outras mais desenvolvidas. Nesse caso, o uso do termo Primitivo se estabelece em relação à antiguidade da cultura, o quão antiga ela é. Porém, há uma clara tendência de hierarquizar a cultura Primitiva em contraponto à cultura desenvolvida de povos mais urbanizados. Em última instância, afirma que a condição biológica do Homem determina a origem e a função da cultura, propondo uma visão evolucionista da própria existência e desenvolvimento da cultura.

			Em paralelo as reflexões de White (2009), Claude Lévi-Strauss (1908-2009) propõe que a cultura é um conjunto de normas e estruturas onde ocorrem as relações entre os sujeitos, grupos e instituições que as constituem. Considera ainda que certos elementos dessa estrutura, como as normas de casamento e parentesco, são universais e servem como base para analisar outras culturas. O estruturalismo de Lévi-Strauss considera que sistemas simbólicos que representam diferentes elementos e estruturações que podem ser verificados em diversos grupos sociais (LÉVI-STRAUSS, 2012). Para Clifford Geertz (1926-2006), a cultura é um conjunto de significados partilhados por um determinado grupo social. Apresenta o simbolismo como uma ferramenta para análise cultural, em que só é possível compreender a cultura de determinado grupo se houver o entendimento de seus símbolos e significados. Assim, a observação do conjunto de padrões culturais de um grupo social permite ao investigador ter acesso aos significados dos símbolos importantes que marcam determinada cultura. Geertz, então, inaugura uma antropologia interpretativa da cultura, na qual o pesquisador, apesar de estar inserido na sociedade a ser estudada, nunca terá a compreensão do nativo, gerando apenas a interpretação pelo olhar estrangeiro. A compreensão desse lugar de observação, a priori, reconhece os limites do observador e compreende que o que se pode alcançar é apenas uma interpretação da cultura observada (GEERTZ, 2002).

			Apesar dos avanços empreendidos na concepção de cultura realizados no início do século XX, o pensamento sobre uma hierarquização das culturas ainda persiste em diversos autores desse tempo. Um bom exemplo desse olhar conservador é o que nos apresenta Thomas Stearns Eliot (1888-1965), que se graduou em Filosofia e Literatura em Harvard e se tornou um representante de destaque do modernismo literário. Também atuava como dramaturgo, crítico literário e poeta. Estadunidense de nascimento, Eliot migrou para Londres em 1917, onde atuou na editora Faber and Faber durante décadas. Em 1948, publicou a obra Notes towards the definition of culture, que faz uma série de discussões sobre o conceito de cultura e como ela é intimamente atrelada a religião, não sendo possível analisar a cultura sem considerar a religião como um aspecto inerente e condicionador de seu status de desenvolvimento. Apresenta ainda a perspectiva de que cada classe social tem um nível de desenvolvimento da cultura, criando uma hierarquia social dela, além de colocar a ideia de que a cultura deve ser promovida, estimulada e desenvolvida a partir da liderança de uma elite cultural e social, responsável também por aspectos políticos e econômicos da sociedade. Em uma clara proposição de uma cultura submetida a uma classe dominante e elitizada, o seu desenvolvimento dependia dessa mesma elite, sempre com o viés religioso como balizador dos comportamentos sociais aceitáveis. No caso de Eliot, o cristianismo ortodoxo inglês foi o eixo condutor de suas proposições sobre comportamento social e desenvolvimento cultural. Ele ainda vinculou o termo cultura ao de civilização, tendo como premissa que o nível de desenvolvimento de um grupo social está atrelado à cultura civilizatória e que, quanto mais civilizado era um povo, mais desenvolvida era a sua cultura. Cabe destacar que Eliot foi uma personalidade importante no meio literário de sua época, apesar de ser considerado um sujeito polêmico e controverso por seus pares, e que mesmo assim, foi agraciado com o prêmio Nobel de Literatura em 1948, mesmo ano da publicação de seu livro sobre o conceito de cultura. Eliot, enfim, não apresenta um conceito de cultura, assumindo em sua obra um aspecto generalista e polissêmico do termo. Ela apresenta sentidos e relações, que se estabelecem entre Cultura e Civilização, Cultura e Religião, Cultura e Classe Social, e por fim, a ideia de que a cultura deva ser coesa e que sua variação, derivação e diversificação é um sinal de degeneração (ELIOT, 2013).

			Mas, para além da ancora conservadora, que se funda na hierarquização e submissão de culturas que não são as que classes dominantes ou elites sociais determinam como sendo a verdadeira, a legítima, diversos estudiosos avançam em suas reflexões proporcionando um cenário teórico mais adequado para aproximações com a diversidade cultural contemporânea. Porém, antes de se adentrar aos avanços conceituais e reflexivos sobre a cultura, no período histórico que Giddens (2002) chama de modernidade tardia, é importante apreciar uma breve trajetória conceitual do termo em tela.

			Para Denys Cuche (2002), a noção de cultura é fundamental para se entender a unidade humana para além das dimensões biológicas. É uma ferramenta mais adequada para refletir sobre as diferenças entre grupos sociais e povos em sua multiplicidade de manifestações culturais. Afirma ainda que “O homem é essencialmente um ser cultural” (CUCHE, 2002, p. 9). O professor Denys Cuche, nascido na França em 1947, antropólogo e sociólogo, docente da cadeira de Etnologia na Universidade de Sorbone, desenvolveu reflexões importantes sobre a noção de cultura e apresenta uma descrição detalhada sobre a gênese, o desenvolvimento e importância do termo para as ciências sociais contemporâneas. Para o autor, a cultura transforma o homem e também a natureza quando afirma que “A cultura permite ao homem não somente adaptar-se a seu meio, mas também adaptar este meio ao próprio homem, a suas necessidades e seus projetos. Em suma, a cultura torna possível a transformação da natureza” (CUCHE, 2002, p. 10). Essa transformação mútua, do homem e da natureza em uma relação reciproca, ocorre de diferentes formas em regiões ou povos distintos, o que neutraliza as explicações naturalistas dos comportamentos humanos.

			Por ser francês, Denys Cuche apresenta sua visão a partir do ponto de vista europeu sobre a história e desenvolvimento do conceito de cultura. Ele afirma que as palavras devem ter o seu peso e historicidade colocados na mesa, pois, sem considerar sua importância e profundidade, não é possível uma reflexão contextualizada e precisa. Como premissa, é importante considerar que os conceitos e sentidos de uma palavra se modificam ao longo do tempo e dos contextos históricos. Sendo assim, a história de um termo deve ser considerada para que não se tente explicar um determinado fenômeno a partir de um conceito descontextualizado histórica e culturalmente. Cuche (2002, p. 19) afirma que o termo cultura tem origem no latim, significando “[...] o cuidado dispensado ao campo ou ao gado”, ligando-se assim as atividades agrícolas e pecuárias. O sentido moderno do termo começa a ganhar forma durante o século XVIII na língua francesa, com a figuração do sentido figurado de cultura aplicado a ação de cultivar uma faculdade mental, o conhecimento ou um comportamento social, ou mesmo um estado das coisas. A partir de então, o termo é atrelado à concepção de progresso, educação e razão, elementos centrais do pensamento da época, sendo, por fim, ligado ao termo civilização. Nessa conjugação dos termos vale destacar o conceito de civilização desse período histórico que dizia respeito ao processo de melhoria das instituições, das leis e da educação. Entretanto, na Alemanha essa conjugação de termos, quase como sinônimos, não se dá da mesma forma que na França. Há uma clara separação dos termos civilização e cultura, atribuindo-se a esse último um elemento de delimitação e consolidação das diferenças nacionais. Nesse contexto o termo cultura se liga ao conceito de Nação e assume fronteiras bem delimitadas, por exemplo a cultura alemã sendo diferente da cultura francesa. Assim, a cultura ganha contornos coletivos e nacionais, deixando de ser apenas significado do desenvolvimento intelectual do indivíduo. Para Cuche (2002, p. 30): “O conceito francês continua marcado pela ideia de unidade do gênero humano. Entre os séculos XVIII e XIX na França, há a continuidade do pensamento universalista. A cultura, no sentido coletivo, é antes de tudo a ‘cultura da humanidade’”.

			Ao longo do século XIX, surgem a sociologia e a etnologia como disciplinas científicas. Mas, é a etnologia que se debruça mais intensamente sobre as questões das diferenças dos povos, pois o postulado iluminista de que há uma unidade humana causa desconforto a partir das respostas biológicas que se apresentam. Portanto, seguem dois caminhos distintos para explicar a diversidade, um considerando uma diversidade temporária e outro entendendo a diversidade como inata ou fundamental. Os dois caminhos levaram à compreensão de que a cultura era um elemento presente em ambas possibilidades e que o seu conceito poderia explica-las. Nesse contexto, a primeira definição etnológica de cultura foi cunhada por Edward Brunett Tylor em 1871. Esse conceito afirmava que:

			Cultura e civilização, tomadas em seu sentido etnológico mais vasto, são um conjunto complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, os costumes e as outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade (CUCHE, 2002, p. 35).

			Na busca de unidade conceitual, considerando as proposições da época, Tylor coloca Cultura e Civilização na mesma relação, mesmo que, já nesse período, cultura e civilização se distanciavam em sentidos, considerando as perspectivas francesa e alemã. Porém, a busca por uma unidade humana ainda ditava seus pressupostos. Ainda nesse tempo, as teorias evolucionistas também se colocavam no tabuleiro científico para a reflexão de aspectos não biológicos. Isso criava um sentido de desenvolvimento linear e que, dependendo do povo, a cultura se encontraria em um estado mais ou menos evoluído, representando o nível de civilização apresentada por aquele grupo social. Assim, o conceito de primitivo e civilização entram em jogo para hierarquizar os povos a partir de um olhar eurocêntrico. Tylor ampliou seu olhar para diferentes tipos de sociedade e sob diferentes aspectos, como materiais simbólicos e corporais. Nesse último, introduzindo o estudo da cultura corporal a partir da antropologia.

			Para Cuche (2002), apesar de Tylor ser o inventor do conceito científico de Cultura, Franz Boas foi o primeiro antropólogo a realizar pesquisas nas regiões onde residiam nativos para observação prolongada e direta da cultura desses povos, criando assim a etnografia. Franz Boas percebe, baseado em seus estudos de campo, que a determinação da organização social era baseada na cultura, mais do que quaisquer outros aspectos do ambiente físico, e que a diferença fundamental entre os grupos sociais é de ordem cultural e não biológica ou racial. Nesse sentido, “as culturas” sobrepunham “a cultura”, descartando o conceito de evolução unidirecional e assumindo um desenvolvimento independente e multidirecional. Nas palavras de Boas, havia pouca esperança de se encontrar leis universais que regessem o funcionamento das sociedades e a evolução de suas culturas. Com isso, Franz Boas imprime na antropologia a importância da concepção do relativismo cultural, que deve ser considerado, a priori, como um princípio metodológico ao se fazer etnografia, escapando do etnocentrismo nos estudos de culturas particulares.

			Segundo Cuche (2002), no final do século XIX e início do XX, o conceito de cultura ganha tamanha potência nos Estados Unidos que o termo é adotado em seu sentido antropológico por diversas disciplinas vizinhas, em especial a psicologia e a sociologia. Os caminhos abertos por Franz Boas influenciaram diversos antropólogos estadunidenses como Alfred Kroeber, Clark Wissler e Ruth Benedict. Entretanto, os avanços posteriores se deveram a uma abordagem relacional entre as culturas, superando as necessidades de busca de coerências internas e estruturantes das culturas particulares, ou, de outra forma, superando pensamento globalizado de determinada cultura, como um modelo a ser mantido e replicado. Foi a partir de estudos que buscavam a “cultura original”, estudos sobre as formas elementares de vida social e cultura, em especial as pesquisas sobre os índios americanos, e, posteriormente, sobre a cultura original dos negros escravizados, que se avançou para a criação do conceito de aculturação. O conceito foi lançado por um discípulo de Franz Boas conhecido como Herskovits. Melville Jean Herskovits (1895-1963), estadunidense, antropólogo e professor universitário, centrou seus esforços no estudo da cultura dos negros descendentes de escravos africanos. Até então, os estudos antropológicos sobre culturas minoritárias nos Estados Unidos eram exclusivos com índios americanos, por razões óbvias ligadas a conquista e domínio territorial. Porém, Herskovits inaugura um eixo de estudos que o permite observar e lançar luz sobre o conceito de aculturação. Seus estudos na busca de uma cultura original africana o colocam frente ao fenômeno do sincretismo cultural. Essas percepções o separam do pensamento purista de uma cultura original e destacam as possibilidades de mescla, de mistura e de apropriações interculturais. O mesmo caminho é trilhado por Roger Bastide (1898-1974), sobre a cultura afro-brasileira em estudos realizados durante a década de 1950. Bastide era um sociólogo que veio ao Brasil em 1938 para lecionar sociologia na Universidade de São Paulo (USP) e estudou durante muitos anos as religiões brasileiras de matrizes africanas. A experiência de Bastide no Brasil abriu as portas da etnografia francesa para a compreensão da interpenetração entre culturas. As perspectivas teóricas de Bastide se opunham diretamente as proposições de cultura em uma sociedade similar a um organismo composto por partes com funções especificas apresentadas por David Émile Durkheim (1858-1917). Para Durkheim não haveria a possibilidade de interpenetração entre culturas diferentes e que as mudanças sociais e culturais ocorrem exclusivamente pela evolução interna da sociedade; desse modo, não há possibilidade de aculturação.
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